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Nota: Sobre a bibliografia usada nesta apresentação ver o artigo em que ela é baseada “Sociedade Civil em
Moçambique: Expectativas e Desafios”, in Desafios para Moçambique 2010, pp. 50‐105. 



INTRODUÇÃO

O artigo gira em torno de duas palavras‐chave destacadas no próprio título:
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EXPECTATIVAS
(esperança fundada em 

promessas ou probabilidade de
que algo aconteça)

DESAFIOS
(estímulo, convite, 

provocação, incitação)

Curiosamente, no programa deste encontro a ordem destas duas 
palavras surge invertida. Terá importância a ordem?

EXPECTATIVAS E DESAFIOS
OU

DESAFIOS E EXPECTATIVAS?



INTRODUÇÃO
• O artigo identifica cinco imperativos fundamentais: 

• Nenhum destes imperativos lida directamente com dinheiro, não porque este 
não seja importante, mas porque ele funciona como meio não como um fim 
em si próprio.  Mas sem dúvida, dinheiro é muito importante. Porquê?

“Dinheiro não dá felicidade… mas paga o que ela gasta”.

• Mas é em torno da tal felicidade que cada um procura – bem‐estar, melhor 
vida, convívio, satisfação, alegria – que deve centrar‐se nossa atenção. Os 

• DOADORES oferecem recursos à SCM – DINHEIRO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 
Mas oferecem para a gente procurar nossa felicidade. Nossa VISÃO E 
ASPIRAÇÕES.

• Grande parte do problemas da SCM nada têm a ver com dinheiro. Muitos 
deles nem podem ser resolvidas com dinheiro. Nada têm a ver com dinheiro. 
Dinheiro é um meio, não o fim em si das OSC.19.07.2010 4

Coragem
Honestidade
Excelência

Transparência
Confiança



QUE EXPECTATIVAS DA SCM?
O QUE ESPERAM OS DOADORES, GOVERNO E EMPRESÁRIOS … E NÓS? 

QUE SEJA:
Pro‐activas

Independentes em carácter
De pensamento livre
Com iniciativa criadora 

Inovadoras
Tolerantes 
Honestas 
Credíveis
Confiáveis

Com auto‐estima genuína
Transparente 
Responsáveis
Colaborativas 

Francas
Justas

Dependentes
Servis

Seguidistas
Sem carácter
Subservientes

Inactivas 
Intolerantes
Intriguistas 

Sem auto‐estima genuína
Falsas

Obscuras
Irresponsáveis
Conflituosas
Fingidas
Injustiça

EXPECTATIVAS POSITIVAS EXPECTATIVAS NEGATIVAS

As expectativas exercem uma 
poderosa e invisível influência nas 
OSC, originando que os líderes e 
membros se comportarem em parte 
segundo as previsões.

As pessoas que conseguem elevado 
sucesso tendem a possuir elevada 
auto‐expectativa, confiança e 
positivismo.

As expectativas com impacto na SC 
têm várias fontes: 1ª) Na família e 
comunidade – todos estamos mais ou 
menos programados para responder 
às expectativas dos pais, familiares, 
amigos e conhecidos; 2ª) Nos chefes e 
o que eles esperam do nosso 
trabalho;  3ª) Nas novas gerações (os 
filhos e jovens); 4ª) Em nós próprios; 
expectativas de nós mesmos
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Implícita ou explicitamente, que expectativas mostram as OSC e seus líderes? 



SOCIEDADE CIVIL EM MOÇAMBIQUE: 
EXPECTATIVAS E DESAFIOS
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O QUE É A SOCIEDADE CIVIL?

Sociedade Civil é a 
arena da sociedade 
fora da família, do 

mercado e do Estado, 
onde as pessoas se 

associam para realizar 
interesses; não só 
interesses comuns, 

mas também 
aspirações e 

interesses particulares 
ou mesmo privados. 
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A ARENA DA SOCIEDADE CIVIL E PRINCIPAIS 
ESFERAS DA SOCIEDADE



Composição da Sociedade Civil: Dois Eixos e Quatro Dimensões

8
A QUESTÃO HISTÓRICA – QUAL A ORIGEM DA SCM? 

CONSIDERAÇÕES



ACTUAL SOCIEDADE CIVIL MOÇAMBICANA É FRACA: 
PORQUÊ?
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A SCM é fraca? O que fazer?
Fingir que não é verdade? Fingir que somos melhores do  que realmente somos? 
O  melhor seria sermos realistas, honestos e francos,  aceitando a  realidade existente. 

Conhecendo onde estão as fraquezas, poderemos procurar as soluções para as superar.



A SOCIEDADE DETERMINA O TIPO DE “SOCIEDADE CIVIL”
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O TIPO DE SOCIEDADE DETERMINA O TIPO DE SOCIEDADE CIVIL
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Como Melhorar a Relação com a SC no EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA?



O TIPO DE SOCIEDADE DETERMINA PARTE DA QUALIDADE E 
DESEMPENHO DA SOCIEDADE CIVIL
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Parte  da fraqueza da SCM  
deriva do ambiente que a 
circunda e determina as demais 
dimensões: estrutura, valores e 
impacto. 

Ambiente criado pelos 
principais actores: mercado, 
família e Estado. 

Se uma sociedade possui fraco 
desenvolvimento humano, 
económico e institucional, 
dificilmente se pode esperar que 
a sua sociedade civil não a 
reflicta, no que tem de 
progressivo ou regressivo, 
construtivo ou destrutivo. 19.07.2010 11
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EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA DA SCM
A QUESTÃO DA PRODUTIVIDADE - Em Quanto Tempo Produzem os 

Outros Países o que Moçambique Produz num Ano?   (1996-2006)
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MAURÍCIAS
Com uma população igual à Cidade 
de Maputo (1.2 milhões em 2005) em 
1996 produzia em 4 meses o que
Moçambique produzia num ano. 
Dez anos depois,  Maurícias produz
praticamente o mesmo valor que
Moçambique, significando um 
aumento da produtividade.  Em vez
de 6 meses, Maurícias precisa 13 
meses.
Não podemos esquecer que
Maurícias tem 6% da população total 
de Moçambique.

BOTSWANA 
Com uma população equiparável à 
do Grande-Maputo (1.8 milhões) Em
1996 precisava de 5 meses para
produzir o mesmo que Moçambique
produzia num ano.
Agora, precisa de 9 meses.

PRODUTIVIDADE MOÇAMBICANA (EM TEMPO DE PRODUÇÃO) COMPARADA 
COM PAÍSES AFRICANOS, 1996 E 2006

AFRICA DO SUL
Um caso mais extremo na África Austral. Tem 
praticamente o dobro da população, mas não é só por
isso que produzia em 4 dias (menos de uma semana) 
o que Moçambique produzia num ano.
Agora precisa de 8 dias. Uma semana apenas!
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QUAL A COBERTURA DO SISTEMA FINANCEIRO, FORMAL E INFORMAL?

• 78% da população adulta está excluída do sistema financeiro, formal (bancos e 
outros) e informal:  87% rurais , 61% urbanos

• Menos de 10% com acesso informal

14

EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA: MERCADO‐ESTADO‐SCM

Gráfico 9: Origem das Transferências 
Financeiras das OSC

14
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PROTECÇÃO SOCIAL FORMAL… PARA QUEM E QUANTO? 

CONTRIBUTIVA   E  CARITATIVA

EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA: PROTECÇÃO SOCIAL
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• TER MUITOS FILHOS: 
• Esta é, para a maioria
da população, a solução
para a segurança social 
na velhice e apoio na
economia de 
subsistência (trabalho
infantil). 

Malawi Ministry of Health and Population Services
http://www.m‐
mc.org/mmc_search.php?sp=&ref_crmb=&ref_id=&step=results&view=detail&detail_id=PO_MAL_7&adv=mat

16

EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA: PROTECÇÃO SOCIAL REAL

16



EIXO AMBIENTE‐ESTRUTURA: QUE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA?
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Descentralização, de quê? Efectiva? Dos recursos 
e poder de decisão? Fingida? Parcial? Só para 
menos de 1/3 do país? E os outros 2/3?
Em vez de converter a SCM em “AUSCULTADOS”,
“CONSULTADOS” é preciso aumentar seu PODER 
CIDADÃO.
CONSELHOS CONSULTIVOS? Por que não 
CONSELHOS PARTICIPATIVOS?
Quando é que a Administração Pública seráá
harmonizada? Daí a 128anos, já que temos 128 
distritos ainda no partido único? 
Vamos precisar de 100 anos para implementar o 
direito de escolha e monitoria do cidadão, 
consagrado na Constituição da República , seja 
efectivo para todos os cidadãos? 



O MAIOR DESAFIO DE MOÇAMBIQUE: QUE 
TIPO DE INSTITUIÇÕES DESENVOLVER?

INSTITUIÇÕES REGRESSIVAS

1. Relações económicas (de 
propriedade) e políticas  (de 
poder manipulado) predadoras, 
extractivas e obscuras.

2. Cabrito come onde está 
amarrado.

3. Cultura de tudo roubar
4. Culto à irresponsabilidade
5. Deixa‐andar
6. Corrupção
7. Sistema de justiça precário e 

discriminatório

INSTITUIÇÕES PROGRESSIVAS

1. Relações económicas (respeito 
pela propriedade privada) e 
políticas (poder cidadão) 
inclusivas , transparentes e 
confiáveis 

2. Cultura de respeito pela Lei
3. Sistema de Justiça efectivo
4. Cultura da responsabilidade 
5. Descentralização efectiva, do 

poder e da propriedade.
6. Prioridade para a criação de 

infra‐estrutura institucionais 
boas

19.07.2010 18
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Gráfico 7: Distribuição Representativas das 
OSC, Moçambique 2003    (em %)

Gráfico 6: Percepção sobre a Distribuição Geográfica 
das OSC em Moçambique, 2007 (em %)

O que fazer para capacitar as OSC 
nos distritos? O Governo pode 
ajudar, criando por exemplo um 
fundo distrital para a SC. 
Porque não criar um tipo de “7 
milhões” para apoio à SC nos 
distritos e localidades?
E os doadores? Porque não criam 
fundos provinciais, ou distritais para 
a SCM? 
Queremos capacidade, 
competência técnica e 
profissionalismo, mas não 
disponibilizamos recursos para tal.

ESTRUTURA DA SCM

COMO MELHORAR A RELAÇÃO ESTADO –MERCO‐SCM NO EIXO
AMBIENTE‐ESTRUTURA?
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NEM TUDO NA SC DEPENDE  DA SOCIEDADE EM GERAL

20

Como Melhorar a Relação GdM‐SCM no EIXO VALORES‐IMPACTO?
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A SCM não inspira confiança, 
PORQUÊ? A  fraca confiança ou mesmo 
desconfiança não é culpa apenas da 
sociedade em geral. 

Confiança não se pede, nem se 
compra. Conquista‐se!

Confiança conquista‐se por via da 
credibilidade, autoridade e respeito 

As OSC e suas lideranças podem e 
devem esforçar por inverter a situação, 
por duas vias: 

Maior carácter, integridade e 
dignidade,

Aumento de competências, 
técnicas e educacionais, dos  seus 
membros , líderes e gestores. 



O DESAFIO ESPECÍFICO DA SCM É 
CONFIANÇA E CREDIBILIDADE
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‐ A confiança depende de dois princípios de excelência ‐ velocidade e 
custo – com implicações directas na produtividade e eficiência. 
‐ Quando aumenta a confiança aumenta a velocidade e diminuiu o 
custo das relações e diálogo. E vice‐versa.
‐ A confiança depende de 3 elementos: exactidão da informação, 
carácter (confiabilidade, competência e honestidade) e da boa vontade. 
Transparência e confiança são duas das forças cruciais em busca da 
qualidade e excelência. São cruciais não só para os negócios lucrativos, 
mas para qualquer outra forma de esforço produtivo, não lucrativo.

A FORÇA MORAL DERROTA A BAJULAÇÃO E SERVILISMO, 
CONQUISTANDO CREDIBILIDADE



• 5 imperativos para que a SCM conquiste 
CREDIBILIDADE E CONFIANÇA:

•Coragem

•Honestidade

• Transparência

• Excelência 
19.07.2010 23

5 IMPERATIVOS IMPORTANTES





• Não é uma questão de  “Quem não arrisca não petisca”.
• Existem razões, de ambas as partes, para acreditar que a desconfiança e 

a relação amorfa  existente actualmente sejam superadas. 
• No passado, quando o poder político optou por não acreditar na 

sociedade, resultou num desastre. Foi assim com o poder colonial. Não 
aceitou dialogar e mudar as relações com a SCM. Qual foi o resultado? 
Uma parte da SC transformou‐se num partido político armado que 
passou a dominar o Estado desde a Independência, em 1975. 

• O Estado monopartidário optou por sufocar a SCM, alegadamente para 
evitar ser lacaia do inimigo. O que deu? Uma guerra civil de 16 anos. 

• A longa tradição de absolutismo, no controlo dos recursos financeiros e 
fundiários; na centralização extrema, no dirigismo e intervencionismo, 
têm dificultado o desenvolvimento de uma SCM inovadora, competente 
e confiante.   19.07.2010 25

Acreditar na SCM é extremamente arriscado, mas deixar de o 
fazer será ainDA mais arriscado. Acreditar que o Governo  deseja 
melhorar o diálogo e a relação com a SCM (no sentido de um 
relacionamento adulto, profissional e de mútuo respeito) também é 
arriscado, mas deixar de o fazer seria muito mais arriscado ainda.



• No meu artigo refiro‐me à Dignidade pacifista. 
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• Vai ser preciso muita coragem para evitar que o ditado popular, “não há 
duas sem três” se confirme no caso de Moçambique. Refiro‐me à 
possibilidade de voltarmos a recorrer à violência para resolver problemas nacionais, 
locais e familiares. 

• Em meio século, Moçambique sofreu 26 anos guerra, resultante de duas 
guerras nacionais. Como motivos diferentes, mas meios e resultados similares –
destruição e morte. 

• Será que os moçambicanos, nas próximas gerações, irão ser capazes de evitar uma 
terceira guerra ou conflitos violentos, como prevê o ditado popular, “não há duas 
sem três”? Se não  há duas sem três, quando será a terceira? 

• Vários analistas tentam convencer‐nos que o perigo da guerra está ultrapassado. O
relatório do MARP (Mecanismo Africano de Revisão de Pares)  sugere,  sem 
convicção, que o pior já passou:
A conjuntura nacional e regional prevalecente permite acalentar esperanças de que o retorno à guerra em 
Moçambique é uma hipótese pouco provável. Contudo, existem no país factores de natureza político‐militar e 
socioeconómica que devem ser tomados em linha de conta na governação política do país para assegurar que 
a paz, estabilidade e segurança se consolidem. São exemplos desses factores, a pobreza que afecta a maioria 
da população moçambicana, o elevado custo de vida, o desemprego, a exclusão social e a presença de 
homens armados, somente para citar alguns (MARP, 2006: 19).

DESAFIO DA CORAGEM E HONESTIDADE (1/2) 



• “Acalentar esperanças” soa mais a hesitação reservada, do que 
propriamente convicção e confiança . É muito insuficiente. Mostra que não 
estão confiantes, porque de facto existem pouco motivos para certezas. 

• Moçambique tem conseguido evitar o ESTADO FALHADO, 
recorrendo a três vias, mas irá conseguir deixar de ser um 
ESTADO FALIDO?

1. Apoio financeiro massivo ao Estado pelos doadores internacionais; 
2. A liderança política dominante não precisou ainda de ser converter 

numa força política intoleravelmente repressiva. Moçambique é 
um Zimbabwe soft, porque ainda não precisou de se Mugabizar. 

3. Algumas das OSC e personalidades têm‐se esforçado, e de algum 
modo têm conseguido mostrar aos governantes, que a sociedade 
moçambicana não deseja voltar ser empurrada para opções de 
violência armada. Enquanto os governantes sentirem que perdem 
mais do  que ganham se recorrerem à violência,  a população em 
geral pode sentir‐se  tranquila.  

19.07.2010 27

DESAFIO DA CORAGEM E RESPONSABILIDADE (2/2) 
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CORAGEM PARA LIDAR COM NEGLIGÊNCIA, ARROGÂNCIA E 
AUTORITARISMO

Tragédia em Maputo, 22 de Março de 2007: 
Explosões em depósitos de armas militares. 
Mais de 100 pessoas foram mortas e várias 
centenas ficaram feridas, quando bombas e 
morteiros explodiram. Nem no tempo da 
guerra Maputo foi vítima de tamanha 

catástrofe destrutiva. 
Que responsabilização real conseguiu a SCM 

dos responsáveis deste desastre?
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CORAGEM PARA LIDAR COM REPRESSÃO, FALTA DE PROTECÇÃO 
PÚBLICA E PRIVADA AO CIDADÃO

29

Cidade de Maputo: 
Em 05 de Fevereiro 
de 2008 protestos de 
milhares de pessoas 
surpreenderam a 
Capital, em reacção 
aos aumentos dos 

preços dos 
transportes. O 
resultado? O 

Governo suspendeu 
os aumentos e 

subsidiou parte dos 
custos.

Novembro de 2000 ‐Moçambique foi abalado pela notícia 
da morte misteriosa de 80 presos, numa prisão em 
Montepuez.  Na altura, o Presidente Chissano culpou a 
Renamo, dizendo que incitou à violência, enquanto a 
Renamo culpou a Frelimo, partido no poder. Em 
Montepuez, acima, 46 sepulturas de apoiantes da Renamo.

Os sucessivos 
linchamentos, 
sintoma de 

Estado Falhado?

Maputo, Manica e 
várias outras partes 
do país têm sido 
abalados por 
linchamentos.



Crescimento da Economia Canalha
O que faz a SC contra a ECONOMIA 
CANALHA? A economia informal 
delituosa, em crescente 
competição com a Economia 
Formal, em sectores como
– Tráfico de drogas e humano,
– Contrabando de minerais, 
– Tráfico de carros e outros produtos;
– Assassinatos, assaltos, roubos 
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COMO LIDAMOS COM O TRÁFICO, CRIME E 
ROUBO?



• A violência, sobretudo a violência 
silenciosa doméstica, contra a mulher 
e a criança.

• Novas formas de escravidão e servidão 
doméstica, incluindo tráfico de pessoas e 
órgãos humanos, formas degradantes e 
desumanas de condições de trabalho e de 
vida.

• “Empregados domésticos ainda são vistos 
como ‘escravos’”. AMUECO (Associação de 
Mulheres Empregadas Domésticas, com 
quase 5875 membros) denuncia falta de 
contratos de trabalho, discriminação no 
local de trabalho, horas excessivas de 
trabalho diário, salários abaixo do mínimo 
estabelecido, falta de apoio por parte do 
patronato em caso de doença ou de 
morte, etc.
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CORAGEM PARA LIDAR COM VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

7 Agosto 2007  Empregadas domésticas lutam

A Associação de Mulheres Empregadas 
Domésticas está a discutir um regulamento 

destinado a uniformizar as relações existentes 
entre empregadas e patrões.

View blog reactions posted by Carlos Serra at 8/27/2007 04:51:00 
PM



QUE EXPECTATIVAS EM TORNO DA SCM?

CAOS NOS TRANSPORTES
O perigo das convulsões 
sociais urbana, similares a 5 
de Fevereiro de 2008 em 
Maputo.

4.  A delapidação do activo 
público, desde a terra , aos 
bens do Estado apropriados 
pela Frelimo na Beira, à 
privatização de muitos 
outros bens. As tensões 
entre o Estado, Partido 
Frelimo e o Município da 
Beira. 19.07.2010 32http://oficinadesociologia.blogspot.com/
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PERCEPÇÃO HUMORÍSTICA DA SOLUÇÃO DOS 
PROBLEMAS ECONÓMICOS

AJUDA/ESMOLA               CRIME                                     TRABALHO
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PERCEPÇÃO REALISTA DA ECONOMIA MOÇAMBICANA: BAZARCONMIA
UM BAZAR CONSTITUÍDO POR MULTIPLOS UNIVERSOS ECONÓMICOS

35

PIB
≈$8 mm 

(4%) 

Ajuda
Transferências

Imobiliária e terra

Negoc./ 
invest.

Exp/Imp

Lavandaria

Tabela 
dos 

Marido

CANALHA

droga Armas
sexo

Trafego de 
pessoas

Terra

Terra

Imobiliária e terra

subsistência

FORMAL
ESTADO
FALIDO



COMO SUPERAR O NEO‐MOÇAMBICANO NA 
EDUCAÇÃO?
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INTRODUÇÃO

• O Estado Moçambicano está convertido num ESTADO FALIDO MAS 
NÃO FALHADO. Moçambique mergulhou na falência crónica no início 
da década de 80.  

• Durante 30 anos o GdM consolidou a falência crónica do Estado 
numa economia nacional de BAZAR. 

• Porque o Estado é somente Falido, cronica e estavelmente Falido, 
certos políticos e governantes acham isso um grande sucesso. 

• O Goveno conseguiu algum perdão da dívida, com o apoio da SCM. 
Mas não estamos livres de Moçambique se tornar um Estado 
Falhado. Ou melhor, estamos tão livres do Estado Falhado, como 
Grécia, Espanha e Portugal estão livres da falência. 

• Há poucos anos atrás a falência daqueles Estados Europeus era 
inconcebível. Agora, oscila entre o possível e inivitável. 
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COMO SUPERAR O ESTADO NEO‐MOÇAMBICANO:
FALIDO MAS NÃO FALHADO?



O DESAFIO DAS EXPECTATIVAS REALISTAS

Após o Mundial de Futebol na África do Sul, 
vimos na imprensa moçambicana reflexões 
sobre o grande sucesso que foi este evento. 
Não há dúvida que foi um grande sucesso. 
Sucesso de que a sociedade multi‐racional 
sul‐africana se pode orgulhar. 
Curiosamente, surgiram na TV  e  lemos nos 
jornais , declarações como as seguintes:
“Conseguimos mostrar que somos capazes”.  
“Nós, Africanos… mostramos ser capazes” 
Nós? 
Aqui está um bom exemplo do ditado 
popular: os sucessos têm mil pais; 
os insucessos são órfãos. 
Até Machado da Graça, na sua crónica 
semanal no Savana, escreveu: 
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GANHAMOS O MUNDIAL! 
“Porque isto é África! Cantou Sakira. E isso 
enche‐nos de orgulho a todos. Até a mim, 
que nunca liguei grande coisa ao futebol…” 
(Graça, 16.07.2010, p. 6).



QUE EXPECTATIVAS EM TORNO DA SCM?

Um simples campeonato de Hoquei é cancelado por 
falta de garantias do Governo, do empresariado e da 
SCM, para a realização do evento com sucesso. 
Existem outros episódios tristes. Vou listar alguns que 
colocam sérios desafios para o diálogo Governo‐SCM:

O caso da selecção dos Mambas, em torno 
do seleccionador holandês, Mart Nooij; alguém 
dizia há dias: “o nosso futebol está doente” .O 
que significa? O que reflecte? A Federação de 
Futebol é uma OSC.

A preparação dos Africanos de 2011, com 
um  Estádio de Futebol novo só em Maputo, com 
sucessivos problemas laborais entre o 
empreiteiro chinês e os moçambicanos; um 
ambiente de dumbaneugização à volta do  
“Estádio do Zimpeto”.
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O DESAFIO DAS EXPECTATIVAS REALISTAS



POR UMA CULTURA DE EXCELÊNCIA
• CULTURA DE EXCELÊNCIA – Devia converter‐se na ideologia central das 

OSC. Não uma ideologia política, no sentido vulgar aplicado. Ideologia 
de princípio de referência intemporal. 

• CULTURA DE DISCIPLINA ‐ Toda a organização têm uma cultura, mas são 
poucas as OSC que possuem uma cultura de disciplina – no planeamento, no 
comportamento dos membros, na gestão, no uso dos recursos.

• Cultura de disciplina não é um atributo do negócio ou organizações que 
funcionam em torno do lucro. As OCS não existem para fazer lucro, mas 
existem em torno de uma MISSÃO social, moral, cívica e ética. A cultura da 
disciplina não é um princípio do negocio lucrativo, mas sim um princípio de 
excelência, aplicável a qualquer organização.

• em vez de seguir o ditado – “O óptimo é inimigo do bom” – devemos 
romper com a hesitação entre ser pior ou péssimo e o contentamento 
com o “menos bom” em lugar do medíocre.

• Quando nos contentamos com o BOM, dificilmente procuraremos ser 
excelentes. Por isso, em vez do ditado popular, Jim Collin defende: 

O BOM É INIMIGO DO ÓPTIMO
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